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1 INTRODUÇÃ! 

Entre os animais domésticos, o cão e o gato são os que têm mais «intimidade» 

com o homem de diferentes classes sociais e econômicas em todas as partes do 
mundo. Essas espécies são cercadas de carinho e, muitas vezes, guardadas as de- 
vidas proporções, chegam a ser consideradas «complemento da família». 

Os cães prestam inúmeros serviços, servindo de guarda, guia de cegos, guarda 

de rebanho, condutores de trenós. Como caçadores, proporcionam lazer ao ho- 
mem. Os gatos servem principalmente para controle biológico, extinguem roe- 

dores e divertem as pessoas que os estimam. Há, contudo, no relacionamento des- 
sas espécies com o homem, o perigo da transmissao de algumas zoonoses. Segundo 

FELDMANN (4), há 40 enfermidades veiculadas pelo cão, algumas de alta virulén- 

cia, como a brucelose, a leptospirose e a raiva. Por outro lado, o gato é também 

causa de transmissão da toxoplasmose (7), da raiva, etc., ao homem. 
No meio rural, a relação do cáo ou do gato com o homem é intensa, chegando 

mesmo, em alguns casos, à promiscuidade; daí a ocorrência, em maior grau, de 

ZOOnoses. 
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A raiva pode ser transmitida dentro dessas espécies e para outras com mais 
facilidade, pelo hábito de morder. Em Minas Gerais, Brasil, América do Sul e 
Central, 90% ou mais dos casos de raiva humana são transmitidos por cães e gatos 

, 2, 6,8, 12, 14, 17). 
O conhecimento das características da população canina e felina é de funda- 

mental importância para a identificação, avaliação e controle das doenças que 

afetam essas espécies e, principalmente, das que podem atingir também o homem 

e outras espécies. No controle da raiva, destaca-se o Programa Nacional de Profi- 
laxia da Raiva (8), que, numa de suas metas, prevê a vacinação minima de 60% 

dos cães. Não se dispõe de informações sobre as características das populações 
canina e felina das zonas rurais do Brasil e da maioria dos outros países. Na Amé- 
rica Latina, o Uruguai faz exceção, mas a informação disponivel é pequena e não 
caracteriza a população. 

Em 1977 e 1978 foram registrados, nas cidades do interior de Minas Gerais, 

respectivamente, 10 e 4 óbitos por raiva (18). 
O Departamento de Veterinária da U.F.V., o Centro Acadêmico de Veterinária 

da U.F.V,, o Instituto Estadual de Sanidade Animal, Prefeituras e Clubes de Ser- 

viço promovem, desde 1977, uma campanha de vacinação anti-rábica canina e 

felina nos municípios da microrregião de Viçosa. Antecedentemente, faz-se ampla 

divulgação da campanha, utilizando todos os veículos de comunicação disponí- 

veis, a saber: rádio, cartazes, palestras, avisos, etc. O hábito dos proprietários de 

levar seus animais aos postos de vacinação, durante a campanha, fez com que 
fossem atingidos altos índices de vacinação, tanto é que, desde 1977, não se verifi- 

cam casos de raiva canina e felina nas zonas urbanas e rurais da microrregião de 

Viçosa. 
Segundo o escritório local do 1.B.G.E.*, em 1981 a população humana era de 

43.908 e o número de domicilios 16.218 nas zonas rurais de Araponga, Cajuri, 

Canaá, Jequeri, Paula Cândido, Pedra do Anta, Porto Firme, São Miguel do Anta, 

Teixeiras e Viçosa. 
Este trabalho visa a obter informações sobre densidade e características da 

população canina e felina das zonas rurais da microrregião de Viçosa, Minas 

Gerais. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foi feita uma série de perguntas pelos académicos de Medicina Veterinária a 

proprietários de cães e gatos, por meio de questionários aplicados durante a cam- 

panha de vacinação de 1981, realizada na zona rural dos seguintes municípios: 

Araponga, Cajuri, Coimbra, Canaá, Ervália, Je equeri, Paula Cândido, Pedra do 

Anta, Porto Firme, São Miguel do Anta, Teixeiras e Viçosa. 

Considerou-se fazenda somente a sede, a casa do proprietário, a casa principal 

da propriedade rural, e casas as demais residências do meio rural, denominadas 

domicílios quando consideradas em conjunto a casa e a fazenda. 

Foi considerado confinado o cão ou gato que permanecesse constantemente 

preso, que não saísse livremente; como semiconfinado, o cão ou gato que perma- 

necesse preso no domicílio em determinados períodos e solto noutros; e não confi- 
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nado todo animal que perambulasse livremente, não sendo preso em tempo 

algum. 
Os dados colhidos foram tabelados, analisados e transformados em diversos 

Índices. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alguns formulários não foram preenchidos completamente, em razão de o 
animal ter sido levado ao posto de vacinação por crianças, que não sabiam res- 

ponder a itens específicos. 

Como já foi mencionado anteriormente, não se dispõe de informações referen- 

tes às características da população canina e felina de zonas rurais. Esses 
resultados foram comparados aos de zonas urbanas de cidades do Brasil e das 

Américas. 
A relação cão/habitante (Quadro 1) é de 0,085, que corresponde a 1 cão para 

11,78 habitantes, o que parece estar de acordo com as observações, nas zonas ur- 

banas, feitas por SAEZ (15) e MALAGA (10), que verificaram, respectivamente, 

1:11,48, na cidade de Valdivia, Chile, e 1:10,26, em Lima, Peru. KOTAKA et alii (9), 
em Curitiba, verificaram uma relacéo de 1:6,1. RIBEIRO NETTO e MACHADO 
(14), 1:6, em Sao Paulo, SCHNEIDER e VAIDA (16), 1:7,3, em Alameda e Contra 
Costa, na Califérnia, e MARTIN et alii (11), 1:7, em cidades com menos de 8.500 ha- 
bitantes, da provincia de Valdivia, Chile; MOREIRA (13) obteve uma relacéo de 

1:3 na zona rural de Montevidéu, maior que a verificada na zona rural da micror- 
regido de Vicosa. Essa relação menor pode originar-se de possivel falha na divul- 
gacao da vacinacao, que não atingiu todos os proprietérios, ou de uma reducéo 
real da população canina, em razio do surto de parvovirose que ocorreu na regiao, 
ou a auséncia de easos de raiva na região, que encorajaria os proprietários a não 
vacinar seus animais, associadas a dificuldade de captura, contencéo e transporte 

de determinados animais aos postos de vacinacao, que, em alguns casos, ficam 

distantes, e, finalmente, ao nivel de cultura da população. A relação cão/domicílio 

foi de 0,23, inferior as verificadas por MALAGA (10), KOTAKA et alii (9) e SILVA 

(19), em Belo Horizonte, que foram, respectivamente, de 0,57, 0,8 0,77 e 0,67. Essa 

relacao menor deve ser conseqiéncia dos mesmos fatores mencionados anterior- 

mente. 
As relagoes gato/habitante e gato/domicilio (Quadro 1) indicaram, respectiva- 

mente, 1 gato para 116,6 habitantes (0,009) e 1 gato para 42,90 domicflios (0,023). 
MALAGA (10), MOREIRA, (13), SCHNEIDER e VAIDA (16) e SILVA (19) verifica- 

ram, respectivamente, as seguintes relacées gato/habitante: 1:27,44, 1:14, 1:108 e 

1:48,217, superiores as presentes observacoes. Esse baixo numero de gatos deve-se, 
possivelmente, ao fato de a maioria não ser confinada (93,32%), oferecendo, com 

isso, dificuldade a captura, a contencdo e ao transporte. É conveniente que se 
adicionem as mesmas possiveis causas do nao-comparecimento dos proprietarios 

de caes aos postos de vacinação, a exceção do surto de parvovirose. 

Nos domicilios (Quadro 2), observa-se que os cães não confinados representam 
88,07% do total, o que diverge das observacdes de SILVA (19), na drea metro- 

politana de Belo Horizonte, o qual obteve 20,1%. O risco de acidentes é alto, já que 
os cées semiconfinados e nao-confinados representam 93,74% da populagédo. Com 

relação aos caes de casas e fazendas, não houve grandes diferencas quanto ao sis- 

tema de criação, visto ter ocorrido um predominio superior a 80% dos nao confi- 

nados. 
Com relação aos gatos (Quadro 3), 93,32% nao são confinados, 4,96% são semi- 

confinados e apenas 1,72% são confinados.
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As cadelas que tiveram um parto por ano (Quadro 4) são 46,63% do total de fê- 

meas acima de um ano. Entre as cadelas que pariram, 29,93% tiveram dois partos, 

o que difere grandemente dos resultados de MALAGA (10), que encontrou apenas 

2,53%. Do total de gatas, 43,45% tiveram um parto por ano e 14,88% dois. A rela- 
ção entre cadela que pariu e cadela que não pariu durante o ano é de 1,52 e entre 

gatas é de 1,4, o que indica que a maior parte da populacdo adulta tem mantido 

atividade de procriacdo. Essa alta atividade pode ser conseqiéncia da falta de 
contencéo da fémea durante o cio e da alta percentagem de cães e gatos não confi- 

nados. Segundo MALAGA (10), as médias foram 0,43 e 0,38, respectivamente, as 

quais são inferiores as deste trabalho. 

QUADRO 4 - FreqUéncia anual de partos em cadelas e gatas, com 

idade superior a 1 ano 

Freqliéncia Cadelas $ Gatas % 

o 240 39,41 70 41,67 

1 284 46,63 73 43,45 

2 85 13,96 25 14,88 

TOTAL 609 100,00 168 100,00 

Em 422 partos de cadelas (Quadro 5), verificou-se uma média de 4,06 cées por 

parto; e em 140 partos de gatas, 2,98. Médias superiores foram observadas por 

MALAGA (10), 5,09 e 4,26, respectivamente, porém KOTAKA et alii (9) e SILVA 

(19) apresentaram, para caes, respectivamente, 3,6 e 3,91, inferiores as observações 

deste trabalho. 
Nas familias proprietarias de caes, 39,64% das pessoas tém idade entre zero e 

14 anos (Quadro 6), o que constitui grande risco de acidente, pois, segundo RI- 

BEIRO NETTO e MACHADO (14), 50,3% das pessoas atendidas para tratamento 

anti-rabico, por exposição a animal suspeito, tinham idade inferior a 15 anos. Na 

Guanabara, 50,9% dos casos de raiva humana ocorreram em pessoas de zero a 10 
anos de idade (17). No Brasil, segundo GOMES (8), entre 1975 e 1978, 59% dos ca- 

sos de raiva ocorreram em pacientes de zero a 14 anos de idade, e, segundo o Pro- 
grama de Controle da Raiva, no Estado de Sao Paulo (5), 21,5% dos caes raivosos 

estavam em regime de confinamento. 
Residéncias com cinco e seis pessoas foram as que apresentaram maior fre- 

quéncia de caes (Quadro 7). Segundo RIBEIRO NETTO e MACHADO (14), 20,5 

das pessoas atendidas pelo Instituto Pasteur, São Paulo, por se exporem a animal 
suspeito, pertenciam a familias de quatro pessoas e 36,2% dos atendidos eram pro- 
prietarios dos animais agressores. A maior freqiiéncia observada foi de um céo por 

domicflio. 
A maior freqiiéncia foi de um gato por domicilio; entretanto, em 10 domicflios 

foi verificada a presenca de 3 gatos (Quadro 8). 

A percentagem de caes revacinados (Quadro 9), excluindo os menores de um 

ano, apresentou variagoes, segundo a faixa etaria, de 56,14 a 81,59%. Somente na
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QUADRO 8 - FreqUência de gatos, de acordo com o número de pes- 
soas, em residências, na zona rural da microrregião 
de Viçosa, MG, 1981 

Freqliéncia de gatos Nº de 
pessoas R 2 5 

1- 2 18 4 - 
32 4 58 u 
5- 6 69 18 9 
7- 8 60 11 10 
9 - 10 43 15 4 

1 - 12 14 7 3 
21 6 4 - 

faixa de um a dois anos de idade a percentagem de revacinacao foi inferior à re- 
comendada pela O.M.S. (3) para o controle da raiva canina. A relação entre cão 

macho/fémea foi de 4,18, superior as observadas por MALAGA (10), KOTAKA et 
alii (9), MARTIN et alii (11) e SILVA (19), que foram, respectivamente, de 2,49, 2,33, 

3,15 e 1,56. Segundo MOREIRA (13), na zona rural de Montevidéu, 83% dos caes 

eram machos, afirmativa esta que está de acordo com as observações deste traba- 

1ho (80,68%). Esse alto número de machos tem origem no habito da pratica do ex- 

terminio das fémeas ao nascimento e na recusa de té-las para criação. A popula- 
ção é eminentemente jovem, 47,61% tém menos de dois anos, justificando, conse- 

qlientemente, a necessidade de vacinação anual, confirmando as observagées de 

MALAGA (10), MOREIRA (13), KOTAKA et alii (9) e SILVA (19). Segundo estatis- 

tica do Programa de Controle da Raiva, no Estado de São Paulo (5), em 1978, 44% 
dos cées raivosos eram menores de um ano. 

A populacéo felina (Quadro 10) com idade entre trés e cinco anos teve percen- 

tuais de revacinacéo na faixa recomendada para controle da raiva (3). A relação 

gato macho/fémea foi de 0,69, inferior à verificada por MALAGA (10), 1,95. A popu- 
lação com idade inferior a um ano representa 28,66% do total e a inferior a trés 

anos 86,60%, caracterizando uma populagéo jovem, com intensa renovagao. 
A relação cao/gato foi de 9,27, bem acima das observações de MARTIN et alii 

(11), que verificaram índice de 2,5. 

4. RESUMO 

O estudo da população canina e felina da zona rural da microrregido de Viço- 

sa, Minas Gerais, foi realizado por meio da anélise de um questionario, que foi 

submetido aos proprietéarios dos animais durante a vacinação anti-rabica realiza- 
da em 1981. Verificaram-se as seguintes relagdes: 1 cão para 11,78 habitantes, 1 

céo para 4,35 domicflios, 1 gato para 116,16 habitantes. Dos totais de caes e gatos, 

88,07% e 93,32% não são confinados; 46,63% das cadelas e 43,45% das gatas tive- 

ram um parto por ano; a freqiiéncia de um cão por domicilio foi predominante. A 
relagao macho/fémea, para cao, foi dc 4,18; 47,61% da populacao canina tém idade 

inferior a dois anos.
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434 REVISTA CERES 

As populações estudadas encontram-se protegidas contra a raiva graças ao in- 
dice de vacinação alcançado na campanha. Há predomínio da população jovem, o 

que justifica a necessidade da repetição anual da campanha para que se faça a 
proteção da população. 

5. SUMMARY 

A study of the canine and feline populations in the rural zone of the Viçosa mi- 

croregion, Minas Gerais, was undertaken through of the analysis of a questionaire 

supplied to the owners of the animais during the anti-rabies vaccination realized 

in 1981. The following ratios were determined: 1 dog per 11.78 inhabitants; 1 dog 

per 4.35 habitations; and 1 cat per 116.16 inhabitants. A high percentage (88,07%) 

of the dogs, and 93.32% of the cats, are not confined. With relation to parturitions, 
46.63% of the bitches and 43.45% of the female cats had one litter per year. The 

frequency of one dog per habitation was predominant. The male/female ratio, for 

dogs, was 4.18. The canine population below two years of age was 47.61% of the 
total. 

The population studied is protected against rabis due to the vaccination 
applied this year. The predominancy of a young population shows that there is 
the necessity to vaccinate annually for the purpose of sustained protection. 
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